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APRESENTAÇÃO 

A educação para um mundo exponencial é resultado de uma coletânea de artigos produzidos pelos autores Arian Guedes, Carolina Savioli, Rudi Birgman, José Motta Filho e Geisse  Martins  durante  a  realização  do  Curso  de  Mestrado  em  Tecnologias  Emergentes em Educação, pela MUST University. 



Os  artigos  aqui  apresentados  demonstram  a  preocupação  dos  autores  com  as transformações  tecnológicas  que  vêm  ocorrendo  no  mundo  e,  consequentemente, impactando o contexto educacional. Também enfatizam a importância do desenvolvimento de  uma  nova  cultura  tecnológica  e  digital  que  promove  uma  educação  voltada  para  as demandas do século XXI. 



Dividida em cinco capítulos, esta obra propõe uma reflexão sobre o potencial que as tecnologias  de  informação  e  comunicação  tem  para  realizar  mudanças  significativas  na educação para novas práticas e metodologias mediadas por tecnologias digitais. Vejamos abaixo uma breve apresentação do que o leitor encontrará em cada um dos capítulos: No capítulo I - ‘Educação na era digital’- os autores trazem como pano de fundo de suas  reflexões  como as tecnologias de  informação  e  comunicação (TICs)  influenciaram  a educação,  e  como  a  aprendizagem  eletrônica  ( e-learning)  vem  evoluindo  ao  longo  da história,  modificando  a  forma  de  ensinar  e  aprender  por  meio  da  internet.  O  avanço  das TICs facilitou não apenas a criação e organização de conteúdos e materiais digitais como também  a  distribuição,  interação  e  gestão  desse  material  de  forma  remota,  por  meio  de plataformas  digitais,  podendo  alcançar  muitas  pessoas  pelas  características  de flexibilização  temporal  e  geográfica  que  o   e-learning  possui.  Nesse  sentido,  os  autores apresentam  aqui  as  perspectivas,  benefícios  e  tendências  de  uma  educação  cada  vez mais  tecnológica  por  meios  virtuais,  tendo  como  princípios  o  protagonismo  do  aluno, mediação e interação do professor, metodologias ativas e aprendizagem colaborativa. 



No capítulo II - ‘Inovação educacional’ - são apresentados novos paradigmas para uma  educação  com  novos  espaços  (virtuais)  de  aprendizagem  que  possam  motivar  e engajar  alunos  para  a  construção  de  novos  conhecimentos.  Carolina  Savioli  abre  as 6 
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discussões desse capítulo com o artigo ‘Ambientes de aprendizagem e a nova educação’, trazendo  a  questão  dos  diversos  ambientes  que  integram  o  espaço  educativos  e ressaltando  que  planejar  ambientes  de  ensino  pautados  em  teorias  inovadoras  de aprendizagem 

influencia 

na 

motivação 

dos 

alunos 

em 

aprender. 

Questões 

importantíssimas  são  levantadas  nesse  como  por  exemplo, mudança  de  cultura  e  gestão das  instituições  do  séc.  XXI  para  a  realidade  contemporânea  altamente  tecnológica, mudanças  de   mindset,  o  uso  de  tecnologias  personalizadas  para  o  melhor  percurso  de aprendizagem do aluno, a importância estratégica de uma tutoria eficaz por meio de uma mediação  que  promove  práticas  efetivas  de  EAD,  e  as  tecnologias  educacionais  para inovação  e  revolução  na  educação  por  meio  da  inclusão  dos  educandos  na  tecnologia digital para uma transformação social. 



No  capítulo  III  -  ‘Educação  colaborativa’  -  Rudi  Birgman  abre  o  capítulo  com  o artigo ‘Ferramentas colaborativas na área da educação’, mostrando o quanto a adoção de ferramentas  colaborativas  pode  viabilizar  e  potencializar  a  interação  entre  pessoas,  o compartilhamento e trocas de ideias, informações e o conhecimento. Além desse assunto, podemos  também  refletir  sobre  os  profissionais  voltados  para  a  coordenação  e  aplicação de  recursos  tecnológicos  na  educação,  sobre  neurociência  e  o  futuro  da  humanidade,  os principais componentes para o desenvolvimento do AVA e ainda sobre ensino híbrido. 



No capítulo IV - ‘Educação exponencial’ - José Motta Filho inicia o capítulo com o texto ‘A ordem dos fatores altera o produto’. Nele, o autor faz uma analogia com o contexto da matemática e defende que a ordem de  inúmeros fatores do sistema educacional deve ser alterada para que tenhamos um produto diferente e transformador, além de trazer uma série  de  exemplos  de  mudanças  ocorridas  em  detrimento  do  avanço  tecnológico  em  um mundo  exponencial,  sobre  o  qual  a  educação  precisa  ter  um  novo  olhar  para  que  seu processo de ensino e aprendizagem se fortaleça e evolua. Também são explorados nesse capítulo  temas  como,  interação  dos  recursos  digitais  nas  práticas  pedagógicas,  a importância da tutoria nos cursos a distância, benefícios e desafios para a implementação das TIC na educação e o estudo de caso do programa  virtus letramento. 



No capítulo V - ‘Educação de futuro’ - Geisse Martins inaugura o capítulo trazendo o  estudo  de  caso  da  plataforma  educacional  SIMPLIX,  uma  plataforma  adaptativa  que 7 
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permite  ao  profissional  que  atua  com  pessoas  com  deficiências  desenvolver  atividades interativas  com  a  utilização  de  pranchas  de  comunicação multimídias, mostrando  como é possível realizar uma educação inclusiva por meio das tecnologias. Outros temas também são abordados no capítulo como o uso da impressão 3D nos cursos superiores e técnicos, as  demandas  do  século  XXI,  incluindo  as  competências  socioemocionais  e  a  empatia,  o desafio  da  gestão  escolar  frente  à  diversidade  e  às  novas  tecnologias  e  o   mindset educacional na era 4.0, mostrando como educadores têm se relacionado com a mudança de  cultura  para  uso  de  tecnologias  na  educação.  De  fato,  é  um  capítulo  que  aponta perspectivas para a educação do futuro com possibilidades de aplicação já no presente. 



Enfim,  o  resultado  da  organização  deste  livro  com  a  seleção  cuidadosa  de  artigos traz  para  o  leitor  um  panorama  geral  de  diferentes  contextos  em  que  a  tecnologia  digital promove e oferece novas formas de pensar e organizar a educação. Não há dúvidas que o uso  das  TICs  na  educação  é  um  desafio,  já  que  traz  novos  elementos,  altera  dinâmicas sociais  e  cria  novas  formas  de  aprender,  contudo  os  desafios  podem  ser  superados quando  todos  os  envolvidos  assumem  seu  papel  em  prol  de  uma  educação  inovadora, igualitária e de qualidade. 





Boa leitura e boas reflexões! 


Professora Deborah Christina Lopes Costa 
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PREFÁCIO 

A EDUCAÇÃO PARA UM MUNDO EXPONENCIAL 





É muito importante reconhecer que, ao longo do curso de mestrado em Tecnologias Emergentes em Educação um grupo muito especial de alunos, em fase de elaboração das respectivas  dissertações  (capstone)  tenha  a  coragem  e  a  seriedade  de  escrever  um  livro de tamanha envergadura. 

Excelentes  alunos  e  pesquisadores  por  excelência,  foram  desenvolvendo  ao  longo do  curso, suas  pesquisas  para os  webquests e  outros trabalhos  com uma finalidade  bem definida  –  publicar  seus  estudos  para  uma  divulgação  explícita  para  auxiliar  os  demais alunos  e  aos  docentes  em  geral  –  adentrando  a  nova  realidade  do  binômio ensino/aprendizagem. 

A  ideia fundamental  de fazer  Educação para  um Mundo  Exponencial  se mostra  de extrema necessidade para a atualidade. 

Seus  escritos  sobre  os  novos  recursos  digitais,  o  e-learning  e  suas  tendências,  os novos  ambientes  de  aprendizagem  e  suas  tecnologias  facilitadoras,  as  tutorias,  as  novas ferramentas  colaborativas,  o  ensino  híbrido,  tecnologias  adaptativas,  o  novo  mindset educacional,  as  inovações  tecnológicas  que  agora  surpreendem  o  mundo  da aprendizagem  bem  como  a  preparação  de  um  novo  gestor  para  projetos,  órgãos  e instituições  educacionais,  trazem  novas  luzes  para  o  ambiente  educacional  brasileiro  e além. 

Como  responsável  pela  gestão  de  uma  universidade  americana  como  a  nossa, sinto-me  por  demais  orgulhoso  e  feliz  de  apresentar  esse  magnífico  trabalho  produzido pelas  pesquisas  realizadas  por  esses  jovens  brilhantes  que  mostram,  como  nunca,  a necessidade de avançar muito corajosamente nos infinitos caminhos da Educação. 

Arian,  Carolina,  Geisse,  Motta  e  Rudi  souberam  fazer  e  projetar,  com muito  saber, as preocupações e soluções que a Educação de agora e do futuro necessitará. 




Prof. Antonio Carbonari Netto 

Reitor – Must University 
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INTRODUÇÃO 

Há  tempos  estou  certo  de  que,  nessa  vida,  ninguém  faz  nada  verdadeiramente incrível sozinho. Na educação é assim, ninguém faz absolutamente nada de forma isolada. 

Este livro é um exemplo concreto dessa premissa. 

Aqui  nesta  obra  reunimos  cinco  entusiastas  e  pesquisadores  de  novas  metodologias  e abordagens  educacionais  os  quais,  por  meio  dos  seus  escritos,  reflexões,  ações  e propósitos,  resolveram  compartilhar  alguns  ingredientes  aderentes  à  educação  para  um futuro incerto, de um mundo que já se faz exponencial. 

Os objetivos dos artigos publicados aqui nessa coletânea possuem a pretensão de servirem  como  uma  espécie  de  guia  amplamente  flexível  para  que  educadores,  assim como  nós,  ajudem  a  conduzir  e  a  clarear  as  ideias  para  a  superação  dos  desafios  da complexidade dos diversos sistemas educacionais do Brasil e do mundo. 

Sabemos o quanto é difícil encontrar respostas prontas sobre o verdadeiro papel da escola do presente o do futuro, quando inserida na atual era das estruturas disruptivas, na qual  modelos  convencionais  de  negócios  são  desconstruídos  e  novos  padrões  de comportamentos  sociais  nascem  num  piscar  de  olhos.  Assistimos  diariamente  ao lançamento  e  implementação,  numa  velocidade  impressionante,  de  novas  formas  e paradigmas  de  produtos  e  serviços,  com  adesão  quase  instantânea  dos  consumidores, atraindo principalmente uma comunidade extremamente conectada,  mobile e crítica. 

Nesse  extraordinário  início  de  século,  é  quase  impossível  não  sentir  os  efeitos fantásticos da evolução da tecnologia como ingrediente modificador e altamente relevante quanto  à  forma  com  que  as  pessoas  se  relacionam  e  interagem  com  inúmeras  soluções incomuns  de  consumo  de  produtos  e  serviços.  Um  olhar  ainda  mais  atento  nos  permite observar que os nascidos recentemente, aqueles que se enquadram na chamada Geração Alpha, já nasceram (e continuam nascendo...) em um mundo altamente digital, voltado às novas  tecnologias,  não  linear,  incerto  e  ambíguo.  Sendo  assim,  cabe  aqui  uma  pergunta bastante  instigante:  qual  é  o  objetivo  principal  da  escola  e  do  professor  nesse  novo cenário? 

O  perfil  dos  nascidos  a  partir  do  ano  2010  já  mudou  muito  a  forma  como  se  faz educação.  Apesar  disso,  de  acordo  com  pesquisas  e  constatações  ao  redor  do  planeta, educadores  e  instituições  não  estão  no  mesmo  ritmo  das  mudanças  e,  por  vezes, 10 
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continuam  com  a  adoção  de  práticas  obsoletas  e  inadequadas  para  formar  as  atuais gerações e aquelas que ainda estão por vir. 

É  certo  que,  no  Brasil,  há  um  grupo  de  educadores  (relativamente pequeno  ainda) que busca diversos caminhos para inovar as suas práticas em sala de aula e também fora dela. Porém, queixam-se de que as suas maiores dores residem no fato de terem que lidar com  alunos  inquietos  de  uma  nova  geração,  em  um  ambiente  escolar  estruturado,  em muitos aspectos, tal como era no século passado. Os ambientes e as práticas antiquadas pouco  atrativas  acabam  por  não  proporcionarem  um  ecossistema  adequado  para  uma relação  produtiva  entre  professor-aluno-escola,  fazendo  com  que  os  alunos  não  vejam utilidade  imediata  e  nem  significado  em  conteúdos  recebidos  por  meio  da  simples exposição  verbal  ou  leitura  de  slides.  Sem  significado  e  relevância  não  há  motivo  para estudar, para aprender e evoluir. 

Diante desse novo paradigma, cabe ao professor se reinventar a cada aula. Planejar adequadamente  os  seus  recursos  para  um  ensino  que  potencialize  o  significado  dos conteúdos  e  desperte  o  interesse  dos  alunos.  Faz-se  necessário  a  constante  criação  de novos caminhos, novas táticas e alternativas inovadoras em termos de metodologias ativas de ensino. O professor do presente e do futuro deve deixar de ser o protagonista sobre o tablado  à  frente  da  sala  de  aula;  agora  ele  passa  a  ser  um  designer  de  experiências emocionantes  de  aprendizagem,  com  base  em  dados  e  informações  que  levarão  – 

professores  e  alunos  –  ao  conhecimento  efetivo  sobre  determinado  assunto,  à efervescência  de  ideias  de  aplicações  desse  conteúdo  e  à  sabedoria  necessária  para  a transferência desses saberes para o âmbito social e profissional. 

O desafio é grande e o sonho também. Vamos em frente. O futuro é agora! 




Prof. MSc. José Motta Filho 
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CAPÍTULO I – EDUCAÇÃO NA ERA DIGITAL 
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Professor Universitário e Engenheiro Mecânico 
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RECURSOS DIGITAIS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: 

UMA TENDÊNCIA CADA VEZ MAIS REAL 

Arian Guedes 

Vemos  atualmente  que  os  recursos  tecnológicos  têm  avançado  grandemente  no cotidiano  das  pessoas,  o  mesmo  cotidiano  é  visto  e  afetado  também  nas  escolas  e  nos exercícios  profissionais  dos  professores  e  docentes.  Isso  é  refletido  principalmente  nas atividades  propostas  em  sala  de  aula  onde  o  principal  desafio  é  adaptar  esse  avanço  e saber  orientar qual  o melhor  caminho  a  seguir  para uma  compreensão  e  domínio  desses sistemas e do conteúdo a ser aprendido. 

A utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) ainda é um desafio e  uma  grande  oportunidade  para  os  docentes  disseminarem  o  conhecimento  sobre determinados temas, pois ainda é necessária uma mudança nos modelos educacionais em que é necessário concentrar técnicas e metodologias com o apoio de ferramentas digitais e das  TIC.  Sendo  assim,  a  escola  passa  a  ser  um  local  de  inclusão  digital,  pois  oferece oportunidade de aprendizagem dos recursos de TIC e disseminação do seu acesso. 

À medida que a utilização das TIC aumenta nas escolas, os docentes passam a ter maneiras  variadas  de  abordarem  os  conteúdos  e  de  terem  acesso  a  informações.  Com isso, o grande desafio ainda é investigar e criar as próprias práticas educacionais a fim de enriquecer e ser o mais eficiente na transmissão dos conteúdos e acesso à informação. 

Neste  artigo  iremos  descrever  um  pouco  o  uso  das  Tecnologias  de  Informação  e Comunicação (TIC) nos ambientes de aprendizado mostrando como elas podem auxiliar os discentes  no  processo  de  aprendizagem  e  inclusão  social.  Mostraremos  isso  através  de um breve estudo sobre a inclusão digital e a influência na inclusão social, além de avaliar quais  as  dificuldades  encontradas  para  a  criação  e  a  aplicação  de  práticas  pedagógicas conceituais e adequadas para cada tipo de programa. 

Será  abordado  também  a  importância  da  realização  de  atividades  com  o  uso  de computadores  e  laboratórios  de  informática  durante  o  processo  de  aprendizagem  do discente  a  fim  de  mostrar  quais  os  ganhos  que  ele  pode  ter  no  ambiente  profissional,  já que  uma  vez  aprendido  conceitos  ou  até  mesmo  ferramentas  no  período  escolar  isso auxiliará  os  discentes  a  ter  um  melhor  desenvolvimento  durante  seu  período  de aprendizagem  escolar.  Será  demonstrado  por  meio  de  um  exemplo  como  o  uso  de 13 
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ferramentas  e  softwares  gratuitos  podem  ajudar  os  discentes  no  aprimoramento  da aprendizagem fora do ambiente escolar. 


Tecnologias no mundo escolar 

A  nova  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  (LDB)  propõe  que  as  práticas  no  mundo  da educação  sejam  adequadas  à  realidade  do  cotidiano  do  mercado  de  trabalho  e  na interação  do  conhecimento.  O  uso  então  de  ferramentas  ou  de  vídeos  educativos fortemente  contribui  para  essas  práticas,  porém  é  necessário  ainda  um  acesso  direto  a informações como, por exemplo, a aplicação ou ampliação de salas de informática onde os alunos têm acesso direto a educação. 

É  ainda  muito  comum  algumas  instituições  oferecerem  aulas  de  informática  ao trazerem os alunos para um ambiente de acesso direto a informação e a conteúdos mais abrangentes  e  mais  interativos  por  meio  de  ferramentas  digitais  ou  acesso  a  conteúdo diretamente da internet. É interessante que em muitas instituições ou centros federais que possuem  o  ensino  médio  integrado  existem  disciplinas  que  ligam  o  aluno  diretamente  ao uso do computador, não somente para o acesso à informação em conteúdo de pesquisas ou a conteúdos de ensino interativo, mas também para as práticas diretamente ligadas ao mercado  de  trabalho  como  aulas  de  ferramentas  de  desenho  assistido  por  computador (CAD) ou, ainda, aulas de atualização e manutenção de computadores. 


A inclusão digital nas escolas 

Em  algumas  regiões  e  escolas  da  rede  pública  do  Brasil,  o  acesso  a  tecnologias informativas  ou  acesso  ao  computador  por  partes  dos  alunos  ainda  é  bem  limitado, principalmente  no tocante a disciplinas ou programas focados no uso de computadores e laboratórios  de  informática.  Além  da  questão  dos  recursos  em  adquirir  equipamentos  por parte do governo dos Estados, há um problema ainda muito grave: a falta de capacitação adequada  dos  professores  e  docentes  e  a  falta  de  ampliação  e  criação  de  programas  de inclusão digital nas escolas. O incentivo por parte da escola em ampliar e criar programas desse tipo vem em contrapartida, muitas vezes, pelos laboratórios de informática ou aulas de acesso ao computador serem o primeiro contato dos alunos com o computador e com tecnologias de informação tecnológicas. 

Essa  questão  do  acesso  dos  alunos  em  Tecnologias  Informativas  e  de Comunicação  é  ainda  mais  agravante  quando  nos  deparamos  com  dados  do  Comitê 14 
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Gestor  Brasileiro,  que  menciona  que  cerca  de  50%  dos  alunos  de  regiões  rurais  tem  o primeiro acesso à internet − ou ferramentas de informática possíveis de serem disponíveis 

− nas escolas. 

É  importante  salientar  que não  somente os recursos mobiliários  e  de  infraestrutura que  devem  ser  fornecidos:  a  capacitação  e a  criação  de  um  programa  de  inclusão  digital satisfatório  que  leve  em  consideração  um  bom  relacionamento  humano  e  social  entre  os alunos  e  docentes.  Há  necessidade  ainda  de  fortalecer  laços  entre  a  comunidade  e  a escola,  criando  programas  que  ampliem  o  uso  do  computador  ou  de  tecnologias informativas, além dos limites escolares, e que traga pessoas para integrarem comitês ou programas escolares das comunidades. 

Cada programa deve ser influenciado pela visão de inclusão digital por parte de um todo,  ou  seja,  envolver  gestores,  governantes,  administradores  escolares,  sociedade  civil ou  até  mesmo  empresas,  que  podem  ajudar  nos  programas  por  fornecer  recursos  às escolas e ampliar esses programas em atividades e inserções no ambiente de trabalho de cada uma. 

A questão para muitos programas darem certo se dá por parte do aprimoramento do uso  da  TIC  em  programas  de  aprendizagem,  que  buscam  o  aumento  do  acesso  a tecnologias,  e  em  programas  que  busquem  treinamento  e  capacitação  ao  uso  de tecnologias  informativas.  A  questão  da  inclusão  digital  leva  ainda  em  consideração  a inclusão social, já que muitos programas só visam o aprimoramento de tecnologias. 

Como  já  mencionado,  a  influência  do  uso  de  mídias  digitais  ou  o  acesso  a informações leva ao aluno ou sujeito a uma melhor consciência crítica e melhor absorção de aprendizagem dos conteúdos abordados. 

Quanto mais o aluno ou o sujeito se envolve e aprimora suas técnicas informativas e digitais, melhor é o seu conceito em meio a situações sociais. Essa interação ainda leva o aluno  ou  o  sujeito  a  melhores  oportunidades  no  mercado  de  trabalho,  já  que  o  uso  da tecnologia é cada vez mais exigida em empresas e no mercado de trabalho. 

A inclusão digital por meio da liberdade de acesso 

Partindo  da  discussão  sobre  a  inclusão  digital  por  meio  da  liberdade  de  acesso, devemos  pensar  que,  por  muitas  vezes,  o  ambiente  escolar  limita  atividades  criativas  ou até mesmo a autonomia por parte dos alunos na criação e ampliação de aprendizagem ou na  própria  inclusão  digital.  Por  mais  que  em  algumas  regiões,  ou  por  algumas  situações 15 
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específicas,  os  alunos  não  tenham  acesso  direto  a  informações  ou  a  internet  ou,  até mesmo,  a  ferramentas  digitais  em  ambientes  fora  da  escola,  é  necessário  que  a aprendizagem seja ampliada. 

Por muitas vezes, o recurso do uso do celular pode ser viabilizado na ampliação do conhecimento dos alunos pelo fornecimento de aplicativos gratuitos, por exemplo. 

Há  ainda  o  movimento  de  softwares  livres,  que  é  a  expressão  ou  ferramentas  que não possuem a preocupação com a mercantilização, e sim com um movimento baseado no compartilhamento do conhecimento e na  solidariedade praticada pela  inteligência coletiva conectada  a  uma  rede  de  conhecimento.  Ferramentas  livres  de  aprendizagem  ampliam ainda  o  horizonte  de  aprendizagem  e  a  busca  de  integração  entre  aluno  e  sociedade,  já que  uma  vez  aprendido  um  conceito  ou  um  conteúdo  ampliado  em  um  ambiente  fora  do ambiente  escolar  (que  por  mais  que  as  interações  pedagógicas  busquem  o  conceito  do livre  acesso),  o  aluno consegue  atingir  um  grau maior  de  envolvimento  e  curiosidade  por certo mecanismo tecnológico, ao ponto de ampliar ainda mais seu conhecimento. 

A fim de mostrar um exemplo prático, para alguns estudantes do curso técnico em mecânica integrado da Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), durante a aprendizagem da  disciplina  Desenho  Assistido  por  Computador  (CAD),  é  utilizada  uma  ferramenta  CAD 

3D que, por sua vez, possui uma licença educacional que pode ser adquirida pelo discente com a finalidade de ampliar seu conhecimento, e ainda possibilita o uso de uma versão um pouco  menos  ampla  do  software  em   tablets  e  smartphones  que  mostram  conteúdos  e alguns  arquivos  de  visualização  de  peças  ou  componentes  –  tudo  isso  para  um  melhor entendimento nas aulas teóricas de desenho mecânico. 

O  uso  dessas  ferramentas  no  ambiente  acadêmico,  compartilhado,  também,  no cotidiano  do  aluno  pela  possibilidade  que  o  discente  desenvolver  seu  conhecimento  e  a prática  nos  softwares  de  desenho  de  forma  a  ser  mais  capacitado  para  o  mercado  de trabalho  e  também  a  dinâmica  das  atividades  com  o  uso  do  software  em   tablets  e smartphones faz com que o aluno crie um laço de afetividade com a disciplina, pois vê em suas  mãos  e  no  seu  cotidiano  uma  ferramenta  criativa  e  muito  útil  tanto  para  o  uso  na escola como no mercado de trabalho. 

Depois  de  um  breve  estudo  das  práticas  da  TIC  no  período  de  aprendizagem  de discentes,  fica  claro  como  elas  auxiliam  na  inclusão  do  mercado  de  trabalho  e  como podemos  disseminar  a  inclusão  digital  dos  discentes  no  ambiente  escolar.  Metodologias pedagógicas  e  programas  de  aprendizagem  digital  devem  ser  formulados  como  um  todo, 16 
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envolvendo  os  coordenadores  e  demais  membros  de  comissão,  além  do  ambiente  e comunidade no qual se pretende aplicar. Esse envolvimento também contribui na inclusão social,  já  que  uma  vez  conhecidos  tais  programas,  estes  ficam  mais  fáceis  de  serem trabalhados. 
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A EVOLUÇÃO DO E-LEARNING – HISTÓRIA E 


APLICAÇÃO 

Compreender a forma de desenvolvimento das práticas virtualizadas de ensino é fundamental para conceituar sua importância e promover reflexão sobre o que ainda poderá vir a ser. 

Carolina Savioli 

O e-learning é a modalidade de ensino eletrônica de maior dinamismo nos dias de hoje. Historicamente embasada e de forte crescimento e abrangência, essa modalidade de ensino, que utiliza técnicas e recursos tecnológicos como base fim para o desenvolvimento da aprendizagem e desenvolvimento de novas habilidades discentes, apresenta vantagens importantes  quando  falamos  em  promoção  de  ensino  autônomo,  difusão  educacional  e disponibilidade de acessos. 

No entanto, ainda precisa ser observada quanto a questões que, principalmente, se não  trabalhadas  corretamente,  favorecem  a  evasão  escolar  e  o  desestímulo  discente. 

Portanto,  se  ater  a  questões  técnicas  e  contextuais  no  momento  de  desenhar  instruções específicas  para  recursos  tecnológicos  dessa  modalidade  se  faz   a  priori  para  garantir eficiência no alcance dos objetivos formacionais propostos. 

O termo “e-learning” existe somente desde 1999, quando a palavra foi utilizada pela primeira vez em um seminário de sistemas de TCC. Outras palavras também começaram a surgir  em  busca  de  uma  descrição  precisa,  como   aprendizagem  on-line  e   aprendizado virtual. 

No  entanto,  os  princípios  por  trás  do  e-learning  têm  sido  bem  documentados  ao longo  da  história,  e  há  mesmo  evidências  que  sugerem  que  as  primeiras  formas  de  e-learning existiram, tanto antes  do  século  19. Os  primeiros  sistemas  de aprendizagem online  foram  criados  apenas  para  fornecer  informações  aos  alunos,  mas  quando  entramos nos anos 70, o aprendizado on-line começou a se tornar mais interativo. Na Grã-Bretanha, a  Open  University  fez  questão  de  aproveitar  o  e-learning.  Seu  sistema  de  educação sempre  foi  focado  principalmente  em  aprender  à  distância.  Com  a  internet,  a  Open University  começou  a  oferecer  uma  gama  mais  ampla  de  experiências  educacionais interativas, além de uma correspondência mais rápida com os alunos via e-mail etc. 

Já  nos  anos  2000,  as  empresas  começaram  a  usar  o  e-learning  para  treinar  seus funcionários. Trabalhadores novos e experientes agora tiveram a oportunidade de melhorar sua  base  de  conhecimento  da  indústria  e  expandir  seus  conjuntos  de  habilidades.  Em 18 
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casa, os indivíduos tinham acesso a programas que lhes ofereciam a capacidade de obter diplomas on-line e enriquecer suas vidas por meio do conhecimento ampliado. 

Foi  exatamente  a  evolução  desse  sistema  de  ensino  que  permitiu,  como historicamente é possível verificar, o desenvolvimento e expansão da educação, que pode, além  de  permitir  ao  aluno  estudar  de  forma  autônoma  em  horários  pertinentes  a  seu cotidiano  de  vida,  alcançá-lo  onde  quer  que  esteja  conectado,  levando  à  educação  ao aluno, como demandam as filosofias educacionais. 

O e-learning, como o próprio nome já indica, é um sistema de educação eletrônica, aplicado e mediado através de tecnologias online, que podem ser submetidas a instruções síncronas  ou  assíncronas,  guiadas  por  metodologias  específicas  que  permitem  a promoção  da  instrução  por  meio  de  objetos  interativos  conectados  à  internet.  Uma modalidade de ensino que vem se aprimorando há mais de 30 anos, e que já mostrou forte crescimento e expansão geográfica e educacional. 

Como principal característica, essa modalidade de ensino virtualizada atende alunos que buscam conteúdo relevante, móvel, individualizado e personalizado. Esta necessidade é  satisfeita  com  o  modo  online  de  aprendizagem,  pois  alunos  podem  aprender  com  seu próprio  conforto  e  exigência,  além  de  possuírem  acesso  dinâmico  e  ilimitado  a  aulas, palestras e conteúdos quando há necessidade de rever assuntos já mediados. 

O  e-learning  também  permite  a  fácil  atualização  de  matérias  de  estudo  e  entrega rápida de lições e atividades, em comparação ao método tradicional de ensino em sala de aula, pois este modo tem ciclos de entrega relativamente rápidos. Isso indica que o tempo necessário para aprender é reduzido para 25% em comparação a 60% do que é exigido na aprendizagem tradicional. 

Custos  reduzidos  para  aplicação  de  ensino  virtual  e  escalabilidade  para  criação  e comunicação de novos treinamentos, políticas, conceitos e ideias também fazem parte das dinâmicas  vantajosas  desse  tipo  de  ensino.  No  entanto,  ao  contrário  do  que  muitos pensam,  a  educação  eletrônica  também  pode  apresentar  dificuldades  e  desvantagens de aplicação que devem ser observadas com cuidado para garantir efetividade de ensino. 

Uma das observâncias que se deve ter é quanto à disciplina educacional do aluno, que  deve  possuir  maior  interesse  na  realização  de  estudos,  uma  vez  que  a  educação mediada a distância exige ações autônomas do aluno. 

Além disso, um dos maiores inimigos da modalidade é a evasão escolar, que atinge números  astronômicos  em  comparação  aos  métodos  de  estudos  tradicionais,  importante 19 
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lembrar  que  se  tem  na  própria  internet  o  maior  inimigo  da  educação  virtual,  que  se  não atingir  níveis  satisfatórios  de  motivação  discente,  ao  passo  de  um  clique,  oferecerá  ao aluno  um  mundo  extremamente  interessante  e  navegável,  diferentemente  de  um  curso virtual pouco atrativo. 

Portanto, se ater às questões de refuta dessa modalidade é de extrema importância para  garantir  eficácia  no  desenvolvimento  das  aprendizagens  online,  e,  como  formato contextual,  pensar  de  forma  abrangente  no  ensino  eletrônico,  perfazendo  métodos, mediação, técnicas de produção e desenvolvimento de projetos adequadamente inseridos, garantem, através de um conjunto de ações e modulações contextuais, o desenvolvimento de  instruções  online  desenhadas  de  forma  a  adequar-se  ao  público-alvo,  por  meio  de recursos  tecnológicos  que  desenvolvam  a  aprendizagem  interativamente,  por  meio  de objetos  de  aprendizagem  que  motivem  o  aluno  e  com  o  uso  de  técnicas  de  criação  de conteúdos  que  alcancem  desde  linguagens  dialógicas  ao  uso  adequado  de  imagens  e proposta correta de ensino. 

Diante  dessas  questões,  pensar  de  maneira  ampla  sobre  recursos  educativos  e suas adequações é imprescindível nas ideias de implantação da modalidade. E, para isso, ter  acesso  a  ferramentas  tecnológicas  e  recursos  digitais,  bem  como  conhecer  suas funcionalidades,  é  permitir  ao  desenvolver  da  educação  e-learning  a  possibilidade  de adequar formatos educativos à interatividade virtual. 

No entanto, se ater ao alcance dos objetivos de formação educacional vêm  a priori no  contexto  das  tecnologias  educacionais,  ou  seja,  professores  podem  e  devem  utilizar recursos como blogs, wikis, construção de sites, mediação de fóruns de discussões, telas interativas, entre outros. No entanto, se a adequação de conteúdos aos recursos não tiver como  principal  objetivo  o  desenvolvimento  de  novas  habilidades  ali  determinadas,  os alunos  irão  somente  acessar  tecnologias  e  funcionalidades  eletrônicas  sem  que,  ao  seu término,  o  alcance  das  instruções  sejam  alcançados,  por  isso,  a  necessidade  de mediadores  que  guiam  o  discente  pelo  processo  de  aprendizagem  são  de  grande importância. 

Portanto,  conclui-se  que,  em  termos  de  historicidade  e  aplicação  de  métodos  e-learning,  há,  sem  dúvida,  um  desenvolvimento  crescente  da  modalidade  que  vem  de décadas  em  décadas,  não  só  aprimorando-se  em  termos  instrucionais,  mas  também contextualizando  conforme  a  utilização  de  novos  recursos  eletrônicos  e  interativos.  Ao passo que a sociedade da informação cresce, ao lado
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